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Imperfeitamente refeitos do assombro que seme­
lhante atitude nos causava, passámos a colaborar 
com o irmão Félix, na aplicação de recursos, a 
benefício do amigo que, embora nos desconhecesse 
a presença, se mantinha agora cm aturada reflexão. 

Ao contacto das mãos do benfeitor que mobi­
lizava, proficiente, a energia magnética, Nemésio 
expunha as deficiências do campo circulatório. 

O coração, consideravelmente aumentado, de­
notava falhas ameaçadoras com endurecimento das 
artérias. 

O examinando, rebuçado por fora, era enfermo 
grave por dentro. Entretanto, a característica mais 
constrangedora que apresentava surgia na arterios­
clerose cerebral, cujo desenvolvimento conseguía­
mos claramente positivar, manejando diminutos 
aparelhos de auscultação. 

Comprovando longa experiência médica, o ir­
mão Félix apontou-nos determinada região, em que 
notei a circulação do sangue reduzida, e informou: 

— Nosso amigo permanece sob o perigo de 
coágulos bloqueadores e, além disso, é de temer-se 
a ruptura de algum vaso em qualquer acidente 
mais importante da hipertensão. 

Como se nos percebesse a movimentação e 
nos registasse os apontamentos, o genro de Neves, 
na cadeira estofada a que se recolhera, instintiva­
mente respondia ao inquérito níctuoso a que lhe 
submetíamos a memória, elucidando-nos todas as 
dúvidas, através de reações mentais específicas. 
Acreditava-se afundado na imaginação, ignorando 
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q u e se n o s r e v e l a v a , p o r in t e i ro , n a fe ição de um, 
d o e n t e v o l t a d o p a r a os e s c l a r e c i m e n t o s d a a n a m n e -
s e . R e m e m o r o u a s t o n t u r a s l i ge i r a s que v i n h a ex ­
p e r i m e n t a n d o a m i ú d e . V a s c u l h a v a a l e m b r a n ç a , 
a t e n d e n d o - n o s à s p e r g u n t a s . A l i n h a v a a c o n t e c i ­
m e n t o s p a s s a d o s , f i xava p o r m e n o r e s . R e c o n s t i t u i u , 
q u a n t o poss ível , a s f a s e s d o d e s c o n f o r t o a q u e se-
v í r a a t i r a d o , s u b i t a m e n t e , c o m a p e r d a dos s en t i ­
dos q u e so f r e r a , n o e sc r i tó r io , d i a s a n t e s . Sen t i ­
r a - s e d e s a m p a r a d o , de c h o f r e . A u s e n t e . O p e n s a ­
m e n t o e s v a í r a - s e - l h e d a cabeça , c o m o se e x p u l s o 
p o r m a r t e l a d a i n t e r i o r . P a v o r o s o de l íquio q u e s e 
l h e r e p r e s e n t a r a inf indável , q u a n d o p e r d u r a r a s im­
p l e s m e n t e p o r s e g u n d o s . R e t o m a r a a n o ç ã o de si 
m e s m o , a t a r a n t a d o , a b a t i d o . C u r t i r a a p r e e n s õ e s , 
e n s i m e s m a d o , p o r m u i t o s d i a s . 

P a r a d e s a f r o n t a r - s e , e x p u s e r a a o c o r r ê n c i a pe­
r a n t e ve lho amigo , n a a n t e v é s p e r a , j á q u e n ã o s a b i a 
c o m o d e s t r i n ç a r o f e n ô m e n o . 

A t e l a r e a r t i c u l a d a p o r ele, n a i m a g i n a ç ã o , s a ­
l i en t ava - se t ã o n í t i da q u e l o g r á v a m o s c o n t e m p l á - l o s 
j u n t o s , N e m é s i o e o c o m p a n h e i r o que l h e t o m a r a 
conf idênc ias , como se e s t i v e s s e m f i l m a d o s . 

O m a r i d o de B e a t r i z , i n c o n s c i e n t e m e n t e , confi­
g u r a v a i n f o r m e s p rec i sos , a c e r c a d o d e s m a i o expe ­
r i m e n t a d o , d a s i n q u i e t a ç õ e s c o n s e q u e n t e s , d a e n t r e ­
v i s t a que p r o v o c a r a com o co lega de negóc ios e d o 
e n t e n d i m e n t o co rd i a l h a v i d o e n t r e a m b o s . " 

C o n s i g n á m o s os a v i s o s q u e o i n t e r l o c u t o r lhe 
t r a n s m i t i r a . 

N ã o l h e c a b i a a d i a r p r o v i d ê n c i a s . D e v i a p r o ­
c u r a r u m médico , a n a l i s a r a s p r ó p r i a s condições , 
def in i r o s s i n t o m a s . T r a ç o u a d v e r t ê n c i a s . Ver i f i -
c ava - se - l he f a c i l m e n t e a f a d i g a . N o R io , o b t e r i a 
m e l h o r a s em a l g u m a cl ínica d e r e p o u s o . U m a s fé­
r i a s n ã o l h e f a r i a m m a l . Q u a l q u e r s íncope , a «eu 
ve r , equ iva l i a a p u x ã o de c a m p a i n h a , n o a p a r t a ­
m e n t o d a v i d a . Sér io va t i c ín io , e n f e r m i d a d e à 
p o r t a . 

N e m é s i o , c a l a d o , s e m p e r c e b e r q u e se comuni - . 
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c a v a conosco, repe t ia e s p i r i t u a l m e n t e a s a l e g a ç õ e s 
q u e f o r m u l a r a . 

Difícil a consu l t a . Responsab i l idades em pen ­
ca, o t e m p o escasso . A c o m p a n h a v a a e sposa , n a 
t r a v e s s i a das ho ra s de r r ade i r a s , em do lo roso t e r ­
m i n o de exis tência e não e n c o n t r a v a me ios de c u i d a r 
de s i . N ã o discut ia a o p o r t u n i d a d e d a s a d m o e s t a ­
ções , m a s admi t ia - se obr igado a t r a n s f e r i r o t r a ­
t a m e n t o p a r a quando p u d e s s e . 

N o e n t a n t o , no â m a g o do p e n s a m e n t o , p o r n o ­
t ic iá r io vivo s e c r e t a m e n t e a r q u i v a d o n o cof re d a 
a l m a , desvelava, p a r a nós, mo t ivos o u t r o s q u e n ã o 
t i ve ra coragem de e x p e n d e r . 

E n t e r n e c i d o ao toque de a m o r f r a t e r n o do ben ­
fe i to r que o auscu l t ava , l iberou, em si lêncio, a s m a i s 
fundas p r eocupações . 

Semclhava- sc a men ino p e r a l t a , q u a n d o e spon ­
t â n e o e obediente no cl ima dos p a i s . 

Ac la rou , posi t ivo, a r azão da f u g a a q u a l q u e r 
a s s u n t o r e l ac ionado com a p rováve l s u b m i s s ã o a 
p rece i tos m é d i c o s . R e c e a v a c o n h e c e r o p r ó p r i o e s ­
t ado o r g â n i c o . A m a v a , n o v a m e n t e , c r e n d o - s e d e 
r eg re s so à s p r i m a v e r a s d o c o r p o f í s i co . I d e n t i f i ­
cava-se e s p i r i t u a l m e n t e j o v e m , fe l iz . Qua l i f i cava a 
afeição de Mar ina como sendo o r e e n c o n t r o d a m o ­
cidade que f icara p a r a t r á s . 

A l i n h a v a n d o r eco rdações e m e d i t a ç õ e s , ex ib ia , 
d i an t e de nós, a t r a m a dos a c o n t e c i m e n t o s q u e l h e 
s e d i m e n t a v a m a s noções p r e c á r i a s d a v ida , poss ib i -
i i t ando-nos r e t r a t a r - l h e a r e a l i dade p s i co lóg i ca . 

Bea t r iz , a c o m p a n h e i r a cm v é s p e r a s de d e s e n ­
ca rnação , er igia-sc- lhe, a g o r a , no â n i m o , em f o r m a 
de rel íquia que s i t u a r i a , r e v e r e n t e m e n t e , em b r e v e , 
no museu das l e m b r a n ç a s m a i s c a r a s . I m p e r t u r b a ­
velmente co r r e t a e s imples , t r a n s f o r m a r a - l h e a v o ­
lúpia em admi ração e a c h a m a juven i l em c a l o r d e 
rimizade s e r e n a . E s t r a n h o ao benef íc io da r o t i n a 
const rut iva , colocara a esposa no l u g a r d a g e n i t o r a 
que a mor te l e v a r a . D i spu tava - lhe , p o r i n s t i n t o , o 
sorr iso benevolente e a bênção da a p r o v a ç ã o . Q u e -
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riíi-lhc a presença, como quem se acos tuma ao ser­
viço de um t r a s t e precioso. Harmonizava-se consigo 
próprio, ao chegar , sua ren to , em casa, descansando 
a cabeça fa t igada em seu o lha r . 

E n t r e t a n t o , Nemésio, de formação mate r ia l i s ta 
e de índole ut i l i tár ia , conquanto generoso, desconhe­
cia que as a lmas nobres colhem no amor esponsa­
licio da T e r r a o f ruto da alegria sublime, cuja polpa 
o tempo sazona e to rna mais doce, eliminando os 
caprichos t rans i to r iamente necessários da casca. 

Insist ia na conservação de todos os impulsos 
emotivos da juventude corpórea . Andava em dia 
com todas as teorias da libido. 

Vez por ou t ra , demandava cidades próximas, 
cm noi tadas boêmias, asseverando, de re torno, aos 
amigos que assim procedia p a r a desenferru jar o 
coração . Dessas escapadas, vol tava t razendo à es­
posa corbelhas de alto preço que Beatr iz acolhia, 
enlevada. No decurso de a lgumas semanas , mos t ra ­
va-se p a r a ela mais compreensivo e mais t e m o . 
Reconduzido, porém, mais di la tadamente , aos freios 
do hábito, não sabia consagrar-se às construções 
espiri tuais que só a disciplina favorece e g a r a n t e . 
Varava , de novo, as fronteiras que os compromissos 
mora i s estabeleciam, à mane i ra de animal a r rom­
bando cerca . 

E m determinadas ocasiões, acontecia f ixar a 
esposa, invariavelmente abnegada e fiel, pe rguntan­
do à própria a lma o que sucederia se ela adotasse 
conduta igual à dele, e a t e r r ava - se . 

Isso nunca, pensava . Se Beatr iz pusesse, ainda 
que de leve, o voto feminino em out ro homem, era 
capaz de ma tá - l a . Não hes i t a r i a . 

Nesses momentos, impressões contradi tór ias 
agi tavam-lhe o espírito l imitado. Não se interessa­
va absolutamente pela mulher , m a s não tolerar ia 
concorrência à posse daquela a quem confiara o seu 
nome . 

Inquietava-se, imaginava coisas, m a s recompu­
nha-se, t ranquilo, recordando a esquisi ta conceitua-
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rfio do ve lho a m i g o q u e conf l i imirn a e x i s t ê n c i a 
a lcool izado e n t r e O K d e s p o j o » e n d i n h e i r a d o s d e p a ­
r e n t e s ricos, c q u e lhe t i s n a r a oa s o n h o s d o l a r , 
q u a n d o m e n i n o , a r e p e l i r - l h e , f r e q u e n t e m e n t e : « N e ­
més io , m u l h e r é c h i n e l a n o p é d o h o m e m . Q u a n d o 
n ã o p r e s t a ma ia , é p r e c i s o a r r a n j a r o u t r a . » 

C o m p r e e n s í v e l q u e , r e g a n d o a r a i z d o c a r A t c r 
com a s á g u a s t u r v a s d e s e m e l h a n t e f i l o s o f i a , a t i n ­
g i s s e o g e n r o d e N e v e s o m a r c o d o s s e s s e n t a a n o s 
com os . s e n t i m e n t o s d e t e r i o r a d o s , n o t o c a n t e a o r e s ­
p e i t o q u e u m h o m e m d e v e a si m e s m o . 

P o r t o d o s e s s e s m o t i v o s , n a q u a d r a d i f í c i l e 
o b s c u r a q u e a t r a v e s s a v a , r e a p r e n d e r a o s c u i d a d o s 
da p r e s e r v a ç ã o i n d i v i d u a l . 

R e a d q u i r i r a o g o s t o d e v e s t i r - s e c o m d i s t i n ç ã o , 
s e l e c i o n a n d o f i g u r i n o s c a l f a i a t e s . R e f i n a r a a s e n ­
s ib i l i dade m a s c u l i n a , a f e i ç o a r a - s e a o s p r o g r a m a s 
r a d i o f ó n i c o s de g i n á s t i c a , n o q u e , a l i á s , l o g r a r a d e s ­
p o j a r - s e d a a d i p o s i d a d e o s c i l a n t e . D i s p u t a v a o i n ­
g r e s s o e m a g r e m i a ç õ e s f e s t i v a s p a r a a t u a l i z a r a 
l inguagem e r e q u i n t a r o p o r t e . 

N ã o l h e i m p o r t a v a m a s t o c h a s b r a n c a s que lhe 
e s m a l t a v a m de p r a t a a c a b e l e i r a d e n s a . E l e g i a n o s 
p e r f u m e s r a r o s e n a s g r a v a t a s c o l o r i d a s m o t i v o s 
de l eveza e e l e g â n c i a s e m p r e n o v o s . 

P a g a r a h a b i l m e n t e i n s t r u ç õ e s e p a r e c e r e s d e 
i m p r o v i s a d o s p r o f e s s o r e s e m r e n o v a ç ã o d a p e r s o ­
n a l i d a d e e e m b e l e c a r a - s e , v a i d o s o , l e m b r a n d o a n t i g o 
edif íc io s o b n o v a d e c o r a ç ã o . 

— Evidentemente, n ã o — r a c i o c i n a v a , a p r e e n ­
s i v o — , n ã o se r e s i g n a r i a a q u a l q u e r t e r a p ê u t i c a 
q u e n ã o f o s s e a d e s e lhe a c e n t u a r d i s p o s i ç õ e s a o 
p r a z e r . R e c u s a r i a , p e r e m p t ó r i o , t o d a m e d i d a e n d e ­
r e ç a d a a s u p o s t o r e a j u s t a m e n t o o r g â n i c o , j á q u e 
se s u p u n h a p e r f e i t a m e n t e i d ó n e o p a r a c o m a n d a r a s 
p r ó p r i a s s e n s a ç õ e s . E u f o r i a , o p r o b l e m a . P r o v i d ê n ­
c ia m e d i c a m e n t o s a , a p e n a s a q u e l h e a r e j a s s e o 
e s p í r i t o , r e j u v e n e s c e n d o - l h e a s f o r ç a s . 

O i r m ã o F é l i x v o l t o u a d i z e r - n o s : 
— N e m é s i o d e m o n s t r a enorme e s g o t a m e n t o à 
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v i s t a dos h á b i t o s d e m o l i d o r e s a que se r e n d e u , A 
i n q u i e t a ç ã o e m o t i v a d e s c o n t r o l a - l h e os n e r v o s e os 
fa lsos a f rod i s í acos usadoH s o l a p a m - l h e a s e n e r g i a s , 
s em que ele m e s m o p e r c e b a . 

D i a n t e da a f i r m a t i v a , o e sposo de B e a t r i z f ixou 
a g o n i a d o v inco m e n t a l , e n t r e m o s t r a n d o h a v e r a s s i ­
mi l ado , m e c a n i c a m e n t e , o i m p a c t o do g r a v e e n u n ­
c i a d o . 

— E se p i o r a s s e ? — cons ide rou de si p a r a s i . 
A f igu ra de M a r i n a r e p o n t o u - l h e d a a l m a . 
N e m é s i o d ivagou , c i s m a r e n t o . 
C o n c o r d a r i a , s im, em r e c u p e r a r a s a ú d e , m a s 

s o m e n t e d e p o i s . . . Depo is que r e t i ve s se a j ovem n o 
l a r , e n t r e g u e a ele, em def in i t ivo , pe los laço3 do 
m a t r i m ô n i o . E n q u a n t o n ã o a reco lhesse , n o s b r a ­
ços, sob r eg ime de c o m p r o m i s s o legal , n ã o ace i t a ­
ria p ro t eção m é d i c a . Cab ia - lhe s u s t e n t a r - s e capaz 
e moço aos o lhos d e l a . F u g i r i a d e l i b e r a d a m e n t e de 
conse lhos ou d i sc ip l inas t e n d e n t e s a desviá- lo da 
r o n d a de pas se ios , e x c u r s õ e s , e n t r e t e n i m e n t o s e 
bebedices que , na posição de h o m e m e n a m o r a d o , 
a c r e d i t a v a d e v e r - l h e . 

O i r m ã o Fé l ix n ã o c o n t r a p ô s q u a l q u e r a r g u ­
m e n t a ç ã o . A o revés , a d m i n i s t r o u - l h e r e c u r s o s m a g ­
né t i cos cm t o d a a p rov ínc ia ce reb ra l , d i spensando-
- lhe a s s i s t ê n c i a . 

A o t é r m i n o da longa o p e r a ç ã o soco r r i s t a , Neves , 
t a c i t u r n o , n ã o encobr i a o p r ó p r i o d e s a p o n t a m e n t o . 
A d e s a p r o v a ç ã o e s g u i c h a v a - l h e da cabeça , p l a s m a n ­
do p e n s a m e n t o s de c e n s u r a , que , n ã o o b s t a n t e r e s ­
pe i tosa , n o s a l c a n ç a v a m em cheio, p o r c h u v a de 
v i b r a ç õ e s n e g a t i v a s . 

Ta lvez , po r i sso , o ben fe i t o r s u g e r i u a o dono 
da c a s a a b a n d o n a r o r ec in to , so l i c i t ação m u d a que 
N e m é s i o a t e n d e u , de p r o n t o , j á que se m u n i r a d a s 
e s c o r a s que o a m i g o e sp i r i t ua l e s p o n t a n e a m e n t e lhe 

' o f e r ec i a . 
Os t r ê s , a só s , t o r n á m o s à c o n v e r s a ç ã o . 
Fé l ix , s o r r i n d o , a f a g o u de leve os o m b r o s do 

meu c o m p a n h e i r o e p o n d e r o u : 
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— E n t e n d o , N e v e s , e n t e n d o v o c ê . . . ' * 
E n c o r a j a d o pe la in f lexão de c a r i n h o c o m q u e 

s e m e l h a n t e s p a l a v r a s e r a m d i t a s , o s o g r o de N e m é ­
sio d e s a f o g o u - s e : 

— Quem e n t e n d e m e n o s sou e u . N ã o a d m i t o 
t a n t o r e s g u a r d o p a r a u m c a c h o r r o de m á q u a l i d a ­
d e . Um h o m e m igua l a e s t e , q u e m e d e s r e s p e i t a 
a conf iança p a t e r n a ! Q u e m n ã o lhe v ê n o e s p í r i t o 
a po l igamia d e c l a r a d a ? U m s e s s e n t ã o d e s a v e r g o ­
n h a d o que e n x o v a l h a a p r e s e n ç a d a e sposa a g o n i ­
z a n t e ! A h ! B e a t r i z , m i n h a p o b r e B e a t r i z , p o r q u e 
t e u n i s t e a u m c a v a l o ? 

D e m e n t a r a - s e N e v e s , d i a n t e d e n ó s . R e t r o c e ­
d e r a m e n t a l m e n t e a o c í rcu lo a c a n h a d o d a f a m í l i a 
h u m a n a e c h o r a v a , t r a n s t o r n a d o , s e m q u e l h e p u ­
d é s s e m o s c e r c e a r a e m o ç ã o . 

— F a ç o f o r ç a — g e m i a a c a b r u n h a d o — , m a s 
n ã o a g u e n t o . D e que m e v a l e t r a b a l h a r o d i a n d o ? 
N e m é s i o é u m m a s c a r a d o ! T e n h o e s t u d a d o a c i ên ­
c ia de p e r d o a r e s e r v i r , t e n h o a c o n s e l h a d o s e r v i ç o 
e p e r d ã o a o s o u t r o s , m a s a g o r a . . . D iv id idos p o r 
s imp le s p a r e d e , ve jo o s o f r i m e n t o e o vício d e b a i x o 
do m e s m o t e t o . D e u m lado , m i n h a f i l h a c o n f o r ­
m a d a , a g u a r d a n d o a m o r t e ; de o u t r o , m e u g e n r o 
e e s s a m u l h e r q u e m e i n s u l t a a f a m í l i a . D e u s d o 
c é u ! que m e foi r e s e r v a d o ? A n d a r e i a u x i l i a n d o u m a 
f i l h a d o e n t e ou s e n d o c h a m a d o à t o l e r â n c i a ? M a s , 
c o m o s u p o r t a r u m h o m e m d e s s e s ? 

N ã o a d i a n t o u u m a c e n o à p r u d ê n c i a , n a p a u s a 
c u r t a . 

— A n t i g a m e n t e — t a r t a m u d e o u ele, d e s e s p e ­
r a d o — a c r e d i t a v a que o i n f e rno , depo i s d a m o r ­
t e , f o s se p u l a r em v ã o n u m c á r c e r e de f o g o ; h o j e 
a p r e n d o q u e o i n f e r n o é v o l t a r à T e r r a e e s t a r com 
o s p a r e n t e s q u e j á d e i x á m o s . . . I s s o é a p u r g a ç ã o 
d e n o s s o s p e c a d o s ! . . . 

Fé l ix a p r o x i m o u - s e e p o n d e r o u , s e g u r a n d o - l h e 
a f e t u o s a m e n t e a s m ã o s : 

— Ca lma , Neves . S e m p r e s u r g e p a r a t o d o s n ó s 
o d ia de p r o v a r aqu i lo que s o m o s n a q u i l o q u e e n -
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s i n a m o s . A l é m d i s s o , N e m é s i o d e v e s e r e n t e n d i d o . . . 
— E n t e n d i d o ? — e n t a r a m e l o u - s e o i n t e r l o c u ­

t o r — n ã o c h e g a r á t e r v i s t o ? 
E a c r e s c e n t o u , q u a s e i r ô n i c o : 
— S a b e o s e n h o r q u a l é o r a p a z q u e v e m ocu ­

p a n d o o p e n s a m e n t o d e s s a m o ç a ? 
— Sei , m a s d e i x a - m e e x p l i c a r — c l a r e o u F é l i x 

c o m b r a n d u r a . — P r i n c i p i e m o s p o r a c e i t a r N e m é s i o 
n a p o s i ç ã o e m q u e se e n c o n t r a . C o m o e x i g i r d a 
c r i a n ç a e x p e r i ê n c i a d a m a d u r e z a ou p e d i r r ac ioc í ­
n i o c e r t o a o a l i e n a d o m e n t a l ? S a b e m o s q u e c r e sc i ­
m e n t o do c o r p o n ã o e x p r e s s a a l t u r a d e e s p í r i t o . 
N e m é s i o é a l u n o d a v i d a , q u a l n ó s m e s m o s , s e m 
o benef íc io d a l ição e m q u e e s t a m o s s e n d o i n s t r u í ­
dos . Q u e s e r i a de n ó s , n a s i t u a ç ã o de le , s e m a v i s ã o 
q u e a t u a l m e n t e n o s f a v o r e c e ? P r o v a v e l m e n t e , c a i ­
r í a m o s e m c o n d i ç õ e s p i o r e s . . . 

— Q u e r d i ze r q u e d e v o a p r o v á - l o ? 
— N i n g u é m a p l a u d e a e n f e r m i d a d e , n e m l o u v a 

o d e s e q u i l í b r i o ; n o e n t a n t o , s e r i a c r u e l d a d e r e c u s a r 
s i m p a t i a e m e d i c a ç ã o a o d o e n t e . C o n s i d e r e m o s q u e 
N e m é s i o n ã o é u m c o m p a n h e i r o d e s p r e z í v e l . E m a ­
r a n h o u - s e e m s u g e s t õ e s p e r i g o s a s , m a s n ã o f u g i u 
d a e s p o s a a q u e m p r e s t a a s s i s t ê n c i a ; m o s t r a - s e en­
g o d a d o p o r e x t r a v a g â n c i a s e m o t i v a s de c a r á t e r d e ­
p r i m e n t e q u e lhe d i l a p i d a m a s f o r ç a s ; c o n t u d o , n ã o 
e s q u e c e u a s o l i d a r i e d a d e , r e s o l v e n d o o f e r e c e r c a s a 
p r ó p r i a e g r a t u i t a à s e n h o r a que l h e p r e s t a s e r v i ­
ços r e m u n e r a d o s ; a c r e d i t a - s e d o n o de j u v e n i l i d a d e 
f í s ica a b s o l u t a m e n t e i r r i s ó r i a , q u a n d o , n a r e a l i d a ­
de , c a r r e g a u m c o r p o e m p r e m a t u r o d e s g a s t e ; ded i ­
ca - se a p a i x o n a d a m e n t e a u m a j o v e m q u e o m e n o s ­
c a b a , c o n q u a n t o lhe c o n s a g r e a p r e ç o r e s p e i t o s o . . . 
N ã o b a s t a r i a m e s t a s r a z õ e s p a r a m e r e c e r b e n e v o ­
lênc ia e c a r i n h o ? Q u e m de n ó s com a poss ib i l i dade 
de a u x i l i a r ? E l e q u e a n d a c e g o ou n ó s q u e d i sce r ­
n i m o s ? N ã o p o s s o e n a l t e c e r - l h e a s m a n o b r a s l a ­
m e n t á v e i s , n a e s f e r a do s e n t i m e n t o ; e n t r e t a n t o , 
s o u o b r i g a d o a c o n f e s s a r q u e ele , n a f i c h a d e a n a l -
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fobeto i!aü verdades da almn, ainda não tombou 
d> todo. . . 

Com signlfl sÜVO tom <le voz, o ín.Mlnitor ncin-
tiMMi: . . . . 

— Neves, Nem! A sublimação progressiva do 
K 0 rni eada ura dc nós, c fornalha candente de 

. irriflcioa rontlnundos. Nfio nos cnbo condenar nl-
por lallasi ern que talvez possamos incidir 

. . . q u a i a tenhamos sido passíveis de culpa em 
outras ocasiões. Compreendamos para que nejamos 
compreendidos. 

Kevcs i ilenciou, decerto controlado pela Infliien. 
(.n do amigo venerável, e, finando consegui fitá-lo, 
depois de alguns momentos de expectativa, percebi 
q U e M pusera, humildemente, cm oração. 


